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S. Paulo Railway 
fCOLLABORAÇÃo) 

Devem os nossos leitores estar 

lembrados do aviso que ao enge

nheiro fiscal desta companhia, 

dirigiu o illustre ministro da agri

cultura, conselheiro Rodrigo Sil-

va,no sentido de cessar a cobran

ça indébita de 11 kilometros na 

serra. 

Pois bem, são decorridos já 

alguns mezes que o ministro convi

dou a companhia ingleza a regula-

risar a sua tarifa e até hoje o 

publico ainda não entrou no goso 

desse beneficio, não constando 

m e s m o que ella houvessem res

pondido a sua exc. 

Segundo se diz a bocca pequena, a 

FOLHETIM 
ÍOG) 

Xavier 4e Montepin 

\ 0 VENTRILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
XVI 

—Mo pude deitar mão a todo o 
mealheiro... Dei por falta de uma 
parte áobolo... 
Kaquin fez uma careta significativa, 
— E é grande essa parte ? murmu

rou elle. 
—Maior do çjue eu o desejara... 
A carta do tio Domerat annunciava 

trezentose cincoaatã mil francos, co
m o sabes, e eu encontrei apenas, pou
co mais de duzentos mil... 
— C o m mil diabos ! que enorme 

desfalque ! 
—Foi o que eu disse também no 

primeiro momento ; mas é preciso 
que sejamos philusophos, e o achado 
ainda assim não foi máu... Jfeago 
aqui, servindo-me de camisa de 
flanella, cincoenta mil francos em 
notas do banco, dos quaes receberás 
vinte mil... 0 resto, representado 
por um grande sacco cheio de ouro, 

companhia, isto é, a superinten

dência, mandou consultar a sua 

directoria e m Londres sobre se 

aceitava ou não o convite, e que 

esta respondera negativamente. 

Se assim é, desejávamos saber 

qual a posição que assumirá o 

ministro paulista;deixarà sua exc. 

as cousas no pé e m que foram 

collocadas pelos seus antecesso

res? 

Acreditamos que o sr. Rodrigo 

Silva terá energia bastante para 

fazer cessar u m abuso inqualificá

vel, que não se basêa e m direito 

algum e que traz a província pre-

juiso superior a 400 contos de 

réis, annualmente. 

A^autorisação para ser cobra

do 11 kilometros e m demasia, 

como taxa addicional, foi moti

vada por u m pedido do sr. major 

Pimenta Bueno, então engenheiro 

fiscal do governo, perante- a com

panhia, e quando o resultado das 

operações do trafego era tal, que 

o thesouro tinha de entrar com 

dinheiros para completar a garan

tia de juros. 

Segundo estamos informados a 

concessão foi feita provisoriamen

te, e tudo por u m a simples por

taria do ministério da agricultura. 

Se a autorisação [provisória)para 

cobrança da taxa addicional, foi 

dada pelo ministro, por u m a sim

ples portaria ou officio, porque, 

pelo m e s m o modo,não se faz ces

sar o abuso, declarando-se sem 

effeito aquella concessão? 

O ministro da agricultura pode 

e deve resolver a questão, e se 

não o fizer, passará por fraco 

c o m o os seus antecessores,levan

tando u m a questão sem ter a 

energia precisa para sustental-a. 

FAURE. 

está escondido em logar seguro, den
tro de uma cova que fiz n*uma pe
quena floresta da Normandia... 

Deixaremos passar primeiro algum 
tempo, quinze dias, três semanas, ura 
mez, se presiso for, e depois iremos 
ambos uma bella noite desenterrar 
o nosso thesouro sem risco de nos 
compromettermos... Então I Ainda 
não estás consolado e satisfeito I 
— Q u e remédio / resmungou Ra-

quin exhalando ura profundo suspi
ro ; e aôcrescenton lá para si: o po-
tife está-me embaçando ! Sou capaz 
de pór a mão no fogo, como achou o 
bolointeirinho e quer guardar para 
si as Ires quartas partes I? Mas, dei
xa-te estar que m'o has de pagar?... 
—Agora, tornou Passecoul, passe

mos a outro assumpto... 0 que fi
zeste de Jorge Pradel ?... 
Raquin reassumiu o perdido bom 

humor e esfregou alegremente as 
mãos. 
—Jorge Pradel / repetiu o birban-

te cora ura riso jovial. Se elle nos 
der ainda algum incommodo n'esle 
mundo, muito me hei de admirar 11 
—Pois morreu ? perguntou Passe

coul pressu rosa mente. 
—AquífJLM.*! nós.*.. tenho boas ra

zões para acreditai o... 
—\lalaste-o ? 
— M o precisei ter esse trabalho... 

Houve quom o fizesse em meutlogar. 
— Q u e m foi então? 0 

— 0 marido / ^ 
—Daniel Metzer! Ora. Náo me 

Naufrágio 
Na costa de Finlândia naufragou 

o couraçado russo Ásia que con
duzia a bordo o gram-duque 
Alexis, irmão do Czar. Felizmente 
não houve mortes. 

• — 
Vaticano 

O Papa ordenou que se prepa
rasse o lazareto do vaticano, 
para receber doentes no caso de 
necessidades. 

48.000 Homens 
Por occasião do anniversario 

das batalhas de Metz a 14, 16 e 
18 de Agosto de 1870, os jornaes 
allemães recordaram os prejuízos 
do exercito allemão naquélles três 
dias—14.000, 16.000 e 18.000 
homens. Total 48.000—a popula
ção de u m a cidade. 

O Ceará sem dividas 
N o dia 3 foram pagos os ulti-

contes historias? Ura polirão d'aquel-
la ordem... So se eu náo o conheces
se... Tenho toda a certeza que elle 
não era capaz nem de levantar a mão 
para o official. 
— E m circumstanciasnorraaes, não 

duvido... Mas quando souberes do 
caso creio que has de mudar de opi
nião. .. 
—Pois vamos a isso. Mas avia-te.. 
—Ouve e decide... 
Raquin referiu succintamenle a 

Par-secoul todos os factos de que já in
teiramos o leitor e terminou a narra
ção por esta pergunta: 
—Então? o que dizes agora?... 
—Ora ! digo que lens toda a razão. 

exclamou ojoven seeleradocom uma 
alegria feroz. 

Provavelmente Daniel sempre teve 
a coragem precisa para ferir á falsa 
fé o amante da mulher; pois é fora 
de duvida que náo havia de sahir de 
casa deixando lá ficar Jorge Pradel 
ainda com vida. 

Está satisfeito o nosso empenho, 
meu velho Raquin... Estamos vin
gados. .. 

Eraquanto os dois cúmplices, ten
do chegado ao seu destino, sentam 
se juntos á mesa, na tavernu designa
da, onde Passecoul procede á parti
lha desigual das notas do banco, e 
onde náoé nosso intento acompanhai-
os, voltaremos ao bouleuard Beause-
jour 0 penetramos no pequeno chalet 
cujas portas vimos Daniel Metzer fe-

m o s títulos de divida da provín
cia, consistentes em apólices pro-
vinciaes na importância de 
37;387gi7o: 

E m rcgosijo por este faeto os 
empregados do thesouro provin
cial Jeram u m lauto jantar no 
hotel Dragaud,ao qual assistiram 
o presidente da província, func-
cionarios públicos e representan
tes da imprensa. 

Elemento sorvii 
O ministério da agricultura expe-
dio á presidência desta província 
e m 19 do corrente o aviso se
guinte : 

Illm. exm.sr.—Fica approvada 
a seguinte decisão dada porv.ex., 
e constante do seu oííicio de 27 
de Agosto ultimo,acerca Je 
das seggeridas e m matéria d 
sificação e avaliação do 
vos : 

i° Q ue u m a vez classificados os 
escravos antes de encerrada a no
va matricula- a avaliação tem de 
ser feita, em qualquer.tempo, pe
lo antigo processo. vLita que a 
classificação obedeceu ás regras 
estabelecidas no regulamento n. 
5135 de 13 de Novembro de 1872, 
mais tarde desenvolvidas e addi-
tadas, e afinai, consoli ietéa • e m -
aviso circular de 19 de Janeiro de 
i883. 

2o Que, no actual regimen,em
bora guardadas as disposições do 
citado regulamento de 1S72. no 
que for applicavel, a classificação 
é limitada aos termos constantes 
do art. 3o §§ i.° c 2.0 do decreto 

char, levando comsigo as c 1 1 
acto de partir. 

Jorge Pradel,a quem Ls >:ii 11 n-
purrará, toda assustada, para .1 snlro 
do quarto de vestir, achou se i • re
pente cercado de profun ias tr 

Úm perfume suave Ü paietatiite, 
que o manceboconhecia e apreciava 
a muito tempo, pois era o perfume de 
que a moça usava habitualmenl 
t tirava o ambiente. 

0 official não se atrevia a fazer o 
menor movimento, com receio le es
barraram algum ni »veledenunciara 
sna presença por u m ruido suspeito. 

Todavia orientou-se o melhor qiae 
pode, approxiraou-se da p >rt 1, us in
do de infinita precaueõiís, ;i apurou o 
ouvido, na èsperanç 1 de a 
até onde elle eslava as palavras pro
nunciadas na c tm ira visinh 1. 

0 immenso terror de que 1 
íkára possuída náo o havia jurpre-
hendído. 

0 homem que estrava ei t 
aquella hora da noite hào 
outro senão Daniel Melzcr, cuja ch :-
gada era, aliás, esperada a Lodo o 
momeuto. 

Saberia o marido da presença de 
Jorge Pradel no seu domicilio ? Tral-
o-hia alh a certeza ou ünta simples 
desconfiança ?... Tudo d 'pendia da 
solução d'este problema. 

—Se elle sabe de alguma coisa, 
dizia Jorge, na> ha dtí poti r domi
nar-se. .. 

' (Coi-
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de Junho de 1886, prevalecendo 
sobre todas as preferencias a 
maior idade, e menor valor e o 
sexo feminino ; 

3o Que, iniciado o processo da 
classificação,depois de encerrada 
a matricula, não ha avaliação do 
escravo, cujo preço é o da tabel
iã, com o devido desconto. 
Deus guarde a v. ex.—Rodrigo 

A, Silva.—Sr. presidente da pro
víncia de S Paulo. 

Bonito calculo 
O ultimo discurso de Rouvier, 

sob o ponto de vista estatístico, 
contém 29.009 palavras, 870 
phrases, com 76 alinéas. 
Ora, um homem não pôde pro

nunciar mais de 10 palavras sem 
tomar respiração ; portanto,Rou
vier, no curso do seu discurso,res
pirou 3.ooo vezes. 

Biogrania Instantânea 
E' um dos rigoristas da nossa 

sociedade ; veste com o chie dos 
leões e tem o aplomb de um rapaz 
de 26 annos, elle, que tem, no mí
nimo, 5o. 
Bacharelou-se para advogar ; 

foi juiz municipal em Itú e, hoje,é 
commerciante em Santos. 
Magro e alto. 
—Alto e pallido ! 
Tratavel, relacionado com a 

melhor roda, é divertido, espiri-
tuoso, e ninguém receberá d'elle 
uma offensa grosseira, intencio
nal, cousas que não é capaz de 
praticar. 
Ao pé do filho, parece o irmão 

mais velho. 
O seu fraco, é o Club XV, por 

isso, é o X V biographado da se
gunda série. 

Gosta do voltarete,mas não quer 
jogar com o Barão que faz o jogo 
do João Roso. 
Sempre risonho, ninguém o vê 

aborrecido, isto, quer suba, quer 
baixe o café. 
N o mais, é um bom homem e 

um conservador. ..Ituano. 
Tiramos do Diário de Santos a bio-

graplra acima que se refere a um 
cavalheiro, nosso conterrâneo. 
Conhecem-no os leitores? 

B o a terra 
Diz um jornal Chileno que na 

ilha Tristão da Cunha, no .sul do 
Pacifico, existem apenasgg8 habi
tantes dos quaes pertencem ao 
sexo masculino somente três. 
A proporção não é ma. 

-#. 
M o n u m e n t o 

Começaram a gravar-se as ins-
cripções na pyramide do monu
mento elevado a Gambetta, na 
praça de de Carrousel. 
Já se destaca a divisa Liberdade 

Igualdade, Fraternidade, emjj§letras 
douradas, assim como as iniciaes 
R. F. 
Tolephone em Berlim 

A extensão total dos fins tele-
phonicos é calculada em 12,000 
kilometros. 
As nove esta.ões principaes de 

Berlim dispõem de 6,000 trans
missores, os quaes dão curso ter
m o medico, a 100,000 recados. 
Berlim e Hannover que distão en
tre si 340 kilometros, communi-
cão-se telephonicamente. 
O numerode conversações tro

cadas com os arredores da capi
tal da Allemanha, é de i5oo a 
2000 pordia. 
A rede telephonica berlinense 

oecupa 3oo empregados. 

Bulgária 
Telegrammas da Agencia Havas 

diz haver grande desordens na 
Bulgária; o povo obriga as auto 
ridades a deixar os seus cargos. 
Os regimentos recusam obediên
cia ao príncipe Fernando ; consta 
que o ministério deu a sua de
missão. 

E' desse modo que o príncipe 
Fernando quer fazer de Bulgária 
um estado ideal e forte! 

Lilmpeza da cidade 
Chamamos a attenção do sr. 

fiscal para a espécie de esterquili-
nio em que se acha o becco dos 
Quatro Cantos. 
Seria conveniente que a câma

ra municipal, imitando a provi
dencia tomada pelos negociantes 
srs. Valente & Comp., mandasse 
collocar nesse becco umlampeão. 
A escuridão completa abriga a 

desfaçatez que desapparecerá an
te a claridade de um lampeão— 
e isso custa pouco. 

E' lamentável 
Sob esta epigraphe relata a Ga

zeta de Piraeicaba a chegada no dia 

ram a viagem no vapor,até Porto | 
João Alfredo. 
As noticias sobre este melin-| 

droso assumpto, só devem sen 
dadas a publicidade quando a sua 
veracidade não seja posta em du , 
vida, ao contrario, nestes tempos' 
em qne se procura intrigar tanto j 
o nosso paiz no estrangeiro,como 
ultimamente se deu em r.lação 
a Itália que mandou suspender a 
corrente immigratoria para S. 
Paulo—será concorrer para o 
nosso descrédito em relação a este 
assumpto de magna transcendên
cia social. 

Eliminaoâlo de eleito
res 

Até esta data tem sido elimina
dos do alistamento desta comar
ca por mudança de domicilio os 
seguintes cidadãos: 
José Ferraz Bueno Júnior.—Jo

sé de Vasconccllos Almeida Pra
do.—Paulino de Lima.—Joa
quim do Nascimento Camargo.— 
João Rodrigues de Camargo.— 
João Alves de Lima e Padre Lu-
ciano Francisco Pacheco. 
Destes 2 são conservadores e 5 

republicanos. 

PENUMBRA 
Ha umas almas sensíveis 
De umas eternas crianças, 
Que dormem com esperanças 
E sonham com impossíveis. 

Sào bandos de pombas mansas, 
Que com azas invisíveis 
Voam por céos indiziveis 
Entre saudosas lembranças. 

Sosinha, deplaga em plaga, 
Também minh'alma divaga, 
Sem ter destino—e sem medo. 

E assim, perdida na bruma, 
Parece o floco de espuma 
Que a onda lança ao rochedo. 

Mucio TEIXEIRA. 

20,naquella cidade,de 24 colonos 
italianos que vieram fugidos segun
do diz o collega, da fazenda de 
Cruz & Irmão, situada no municí
pio de Dous-Corregos, pelos maus 
tratos que ali recebiam. 
Não sabemos o que ha de po

sitivo sobre a imputação feita 
a aquelles honrados agricultores, 
entretanto, a nós, qi e conhece
mos bem de perto o gerente da 
alludida fazenda, o sr. Francisco 
Cruz, custa-nos acreditar seme
lhante imputação,^ o sr. Cruz é 
um cavalheiro distineto, agricul
tor adiantado e até carinhoso 
para seus escravos e empregados. 
As casas dos colonos ,segundo 

tivemos oceasião de observar, 
são das melhores que se cons
truem nas fazeudas da província. 
Por nossa parte podemos asse

gurar a Gazeta que duvidamos do 
que se lhe informou, se bem que 
respeitamos o critério do collega. 
U m a prova de que toda a infor

mação não é exacta, é que os co
lonos não vieram a pé de Dous-
Corregos, mas em um dos vapo
res da fluvial até Rosário, onde 
alguns ficaram para seguir a Pi
racicaba a pé, e outros Continua

ra 

Inclusão de eleitores 
Forão incluídos no alistamento 

desta comarca,até hoje^ osaeguin-
tes cidadãos:por mudança de do
micilio; 
Braz de Paula França.—Pedro 

Augusto Kiehl.—Francisco dos 
Santos Toledo.—Francisco Do-
mingues de Sampaio e Joaquim 
Galvão de Barros Leite. 
Por terem se habilitado:| 
'Joaquim B ieno de Camargo. 

José Maria Pa-.salacqua.—Mano
el Rodrigues de Arruda Campos. 
—Arthur Pacheco Jordão.—José 
Alves Ccrrêa.—Conselheiro Ben
to de Paula Souza.—José Leite 
de Camargo.—Francisco Antônio 
de Almeida, e Benevenuto P.Jor
dão. 
Destes 7 são conservadores, 4 

liberaes, e 3 republicanos. 
Acham-se pendentes os reque

rimentos de Benevenuto Cereda. 
|—Padre Luiz dei Giudice.—Joa 
3uim Leite de Sampaio.—Felix 
o Amaral Duarte e Cândido de 

Quadros Aranha. 

Enfermo 
Guarda o leito desde hontem 

o honrado juiz de direito desta 

comarca o sr. dr. Francisco Ri
beiro de Escobar. 
Fazemos votos pelo seu promp-

to restabelecimento. 

COMMERCIO 
Santos, 22 de Setembro de 1887. 

Vendas 4.000 saccas. 
Entraram 5.221) 
Existência 236.000 
Base para o sup. 7j700 10 k. 
Mercado calmo. 

(Da nosso correspondente.} 

SEGCÃO LIVUE 
Ao publico 
Constando que alguns indiví

duos põem em duvida a veraci
dade de um acto meu como ta-
bellião nesta cidade, de reconhe
cimento de letra e firma de Pauli
no Rodrigues, negociante, venho 
declarar que essa torpeza não 
sendo nova, ja foi por mim redu
zida as suas devidas proporções. 
H Assisti Paulino Rodrigues es
crever, vi-o assignar o seu nome e 
como tabellião e sob minha fé pu
blica, isso declarei. 
Alguém, que infelizmente não 

sei quem é, lembrou-se de dizer 
ao juiz de direito de então,o cri
terioso Dr. Brotero, que eu fize
ra um reconhecimento de firma 
falsa. 

Pedi aquelle integro magistrado 
promovesse o processo para que 
eu tivesse oce sião de confundir 
o calumniador e como me decla
rasse que não podia dar credito a 
semelhante cousa resolvi levar os 
srs. Luiz Borges de Sampaio e Jo
sé do Amaral Campos para assis
tirem aquelle cidadão escrever. 
Obtida essa prova testemunhai 

e sem querer encommodar uma 
terceira testemunha, o dr.Cesario 
de Freitas, pedi licença ao digno 
magistrado para vir a publico dar 
noticia do facto, licença que m e 
foi negada. 
Hoje que de novo se pretende 

renovar a campanha da calumnia, 
faço a presente declaração, convi
dando a quem quer que seja que 
se anime a contestar-me para fa-
zel-o publicamente. 
Itú, 23 de Setembro de 1887. 
Francisco José da Silveira Lobo. 

sSalto de Ytú 
Os nossos artigos publicados 

na Imprensa, com a epigraphe su
pra, apezar de serem escnptos 
sem paixão política.porque o nos
so fim é somente conseguir o que 
de direito nos pertence, tem sido, 
não obstante, taxados de injustos 
pelos amigos do governo. 
Já está bem patente que só á 

má vontade do governo da pro
víncia se deve a falta de auto
ridades e força policial. 
Se diz que o sr. presidente da 

província tem muito boa vonta
de em relação a esta freguezia, 
mas que não pode nomear auto-
ridodes por não estar ainda pro
vida de parocho. 
Como isto c edificante ! 
Nós, que estamos habituados 

a ver o governo pisar sobre as 
leis, quando isso lhe traz algum 
interesse na acquisição de mais 
adeptos, etc, admiramos que se 
queira observar á risca a disposição 
de lei, que é contraria aos inte
resses e segurança desta fregue
zia. 
Não ha aqui garantia alguma ; 
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parece que o governo pretende 
que cada cidadão se muna do 
preciso para a sua segurança in
dividual. 
Ainda ha poucos dias, um ci

dadão distincto desta localidade, 
em artigo publicado pda Imprensa 
declarou não haver segurança al
guma aqui. 
De facto, os crimes dão-se em 

pleno dia e nas ruas mais povoa
das ; raro é o dia em que se pôde 
dizer : —hoje não houve richa. 
Isto está ficando peior do que os 
sertões, onde os índios entram e 
atacam as povoações. 
Se não podemos ter parocho, 

tenhamos ao menos autoridades 
para manter a ordem pnblica ; 
sò assim será respeitado o cida
dão pacifico e trabalhador. 
A responsabilidade quanto á 

falta de vigário recahirá sobre o 
sr. bispo diocesano, mas não ve
nham depois os sacerdotes do 
catholicismo guerrear á q u e 11 e s 
que tenham adoptado outra sei
ta religiosa,e nem tão pouco man
dem apedrejar os ministros pro
testantes,quepor ventura venham 
dirigir aqui serviços religiosos. 
A boa vontade do sr. presidente 

da província em relação a esta 
freguezia, torna-se dia a dia bem 
patente. 
Desde o dia 8 de Janeiro que a 

Cemara de Ytú officiou ao go
verno communicando ter cahido 
a ponte sobre o rio Jundiahy, que 
liga a estação da via-ferrea á po-
voação. São decorridos pois, 
quasi nove mezes, e até esta data 
não se tratou da edificação da 
nova ponte, perdendo-se o me
lhor tempo para a sua construc-
ção, como foram os últimos três 
mezes, em que o rio esteve muito 
baixo. E' possível que em vista 
do occorrido, que outros mezes 
se passem,sem que se faça a pon
te, e, chegada a estação chuvosa, 
teremos novamente de empregar 
balsas para dar p ssagem, sacri-
ficando-se por esse modo os in
teresses da locaíalidade. Muito 
folgaremos se não tivermos de la
mentar outras mortes, cuja res
ponsabilidade caberá ao governo. 
Deixaremos de mencionar a 

ponte provisória feita por um 
distincto cidadão, porque as pro
babilidades são—que a ponte não 
resistirá a enchente. 
Segundo nos informam, o go

verno encarregou um cavalheiro 
desta freguezia da construcção 
da nova ponte ; esqueceu-se po
rém de dar dinheiro ou deposi
tar na collectoria de Ytú, em 
vista do que não se deu ainda 
começo a ponte. 
Não censuramos o acto da pes-

dadãos abaixo declarados reque
rido a inclusão de seus nomes no 
alistamento eleitoral desta comar
ca, em seus respectivos requeri
mentos _dei os seguintes despa
chos : 
No do padre Luis dei Giudici: 

prove que prestou juramento de 
fidelidade á constituição do paiz, 
sem o que não pode gosar das 
regalias de cidadão brasileiro, nos 
termos do art. 5o do dec n. 1950 
de 12 ie Julho de 1871. Publique-
se por edital e pela imprensa. Itú, 
20 de Setembro de 1887. 
No de Cândido de Quadros 

Aranha : O art. i°S7°do dec. n. 
3i22 de 7 de Outubro de 1882 
exige pagamento de imposto ba
seado no valor locativo cTum imo 
vel, o que não se verifica com o 
de seges e vehiculos, portanto o 
supplicante habilite-se em termo 
p ra ser attendido. Publique-se 
por edital e pela imprensa o pre
sente despacho. Itú, 20 de Setem
bro de 1887. 
No de Felix do Amaral Duar

te :Os documentos apresentados 
não provam que o supplicante te
nha possuído por si e sem in
terrupção estabelecimento com-
mercial nesta cidade por espaço 
de dois annos, nem que tenha pa
go o imposto correspondente á 
esse praso, conforme exige o art. 
i° §7° do dec. n.3i22 de Outu
bro de 1882. Satisfaça pois este 
preceito e bem assim junte attes-
tado de residência para poder ser 
attendido. Publique-se por edital 
e pela imprensa o presente des
pacho. Itú, 20 de Setembro de 
1887. 
E para que chegue á noticia 

dos interessados e no praso legal 
exhibam os documentos exigidos, 
mandei lavrar o presente, que se
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú aos 
22 de Setembro de 1887. Eu, Jo
sé Innocencio do Amaral Campos 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr, Francisco Ribeiro de Esco-
co-

Odr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca espe
cial de Ytú. 
Faz saber a quem convier quo, ha

vendo o cidadão Benevenuto Pacheco 
Jordão, requerido que fosse elle jul
gado com a renda legal para ser alis
tado eleitor, em vista dos documen
tos que apresentou a este juizo e do 
parecer do promotor publico interi
no, assim o julguei por despacho des
ta data, paru ser admittido alistar-se 
eleitor desta parochia.—E para que 
chegua a nolicia de todos, mandou 
lavrar o presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pula 
imprensa.—Ytú, 20 de Setembro de 
1887.—Eu, João Xavier da Costa, es
crivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Precisa-se 

de dois empregados, na freguezia 
do Salto, que não sejam analpha-
betos, por quatro ou cinco dias 
Para tratar com o sr. Joaquim 
Antônio da Silva. 

PIANO 
Aluga-se ou vende-se um piano 

de mesa em muito bom estado ; 
quem quizer dirija-se ao sr. Pe
reira neto, á rua da Palma. 

Companhia Ytuana 
Ass e m b l ó a íçeral ordi

nária 
De ordem da dírectoria convi

do os srs. accionistas para a reu
nião daassembléa ̂ :ral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
aJunhodocorrenteanno,açom| 
panhados do parecer do Conse

lho Fiscal e sua votação. 
2.0—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer 
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, i5de Setem
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Peo 
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ARMAZÉM DE 

soa encarregada da obra, muito 
pelo eontrario até, achamos que 
muito bem procedeo porque fazer 
a obra e depois ir pedir o dinhei
ro, é procurar difficuldades,abor
recimentos e prejuisos talvez. 
As madeiras para a ponte estão 

promptas e já no local da obra, 
portanto, aquelle que se incum
biu de sua construcção. tem sal
va a sua responsabilidade. 
Salto 21 de Setembro de 1887. 

Saltense. 

EOITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco
bar, Juiz de Direito da cornai* 
ca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que havendo os ci-

bar, juiz de direito desta 
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi

tal virem,oudelle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi
m o futuro ás 11 horas da manhã, 
em seguida a audiência deste jui
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin
ta 3:ooog, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E p u e m na dita casa qui-
sr laznçar, deverá comparecer no 
dia, hora e lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du
plicata, para ser um affixado no 
lugar do costume e outro publi
cado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviei da Costa, escrivão que es
crevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribniro de Escobar. 

Seccos e molhados 
j O abaixo assignado communi'*a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se u m grande deposito de madeiras de 
para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

lei 

Estrada de Ferro Ytaana 

No dia 24 do corrente correrá um trem especial que partira de 
Itú ás 4.3o da tarde para voltar ás 9 horas da noite, e i5 minutos, 
antes da partida haverá um apito prolongado como signal. 

No dia 25 correrão trens xetraordinarios, partindo o primeiro 
de Itú ás 9 horas da manhã, o segundo ás 1 1 horas e assim até uma 
hora da tarde e só ás 2 horas voltará do Salto. 

As 4 horas partirá o ultimo trem de Itú para começar a voltar 
do Salto, sendo o ultimo trem á noite e annunciado pelo prolonga-
do apito da machina i5 minutos antes da partida. 

No dia 26 correrá um especial que partira de Itú as 4.30 da 
tarde para voltar de noite depois dos fogos ; e se o numero de pas
sageiros reclamar maior numero de trens serão concedidos. O ulti
m o trem de volta será annunciado 15 minutos antes da partida pelo 
prolongado apito. 
Para estes trens serão emittidos bilhetes especiaes,sem distinção 

de classes, ao preço de i$oooida e volta, com o direito a volta sò 
até o dia 26. 

Escriptorio do Trafego 
Ytú, 19 de Seten bro de 1887 

Jesé Alves da Conceição Lobo. 
Chefe do Trafego 



IMPRENSA YTUANA 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

OnÉHnCm 
YWf 

OMÜOS 
FABRICA BB 

S. PAULO ] 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

R 

I0WÍWIM 
Vendem-se nesta 

typographia. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matri2 
Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce. peixe e fructa em conserva ; pcht-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
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New-Yürt Insurance Company 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooogooo. 
Renda annual 4o.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

CERVEJA LEÃO 
HEITABO 

Especial 
Pura e saúda vel 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao Ihealro 
BRENHA & CARVALHO 

í2£Y2. 
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Hotel da Estação de Jimdiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi
nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoi 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços* módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETIM 
Jundiahy, Junho de 1887 

n. 

Cartões de visita 

li 
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